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A. ~O~h4' 4l~4li"4' l~U~O~~4~ie4' constl~ue. o. corpos .alore. _ co~r._nd••
analci~a traquito. e lonolitoa. mais ao aul, _ fonolitos porfirltieoa _ nefelIna
sienitos porflrlttcos. mais ao norte. Dos nefelIna aienitos porfirltico. a08 (0­
nolito•• obaerva-se o de.aparecimento do. lenoerI.taia de .elita, de cristaliz.
çlo InIcial, • o aumento da e91rlna e da pectolita. cri.talizada. tardi...ntel .i
.a modificação i acompanhada pelo aur9imento de .ln.rala d. tltinio • zircónio ~
eudiallta. neptunita. murmanit., laventta, aatrofilita __ ali. d. fluorita • cri
olit•• caracterizando ess.s fonolitos como .qpalticos . o. analeita traquito. si
riam diferenciados em dtr.cão a terMO a saturado. e. SiO,. -

Aa ~o e h4 ' Ul~~4b4,ie«' alC4lin4' .io naralinito. e .elilitito. que ocorre. eo
mo dique. ou constituindo a ••triz da brech•• vulcinic.a . Repreaent.. fiei•• .uI
cl"lco. a aubvulc'nicoa dos l,olitos e .eltaI91tos, e ta.bi. doa plroxenl~o. que
normalmente acompanham oa c a r bo n a t i t o a de "Iv.l .al. profundo.

o. c4~bon4~ito' da Fazenda Var8la .10 lntrualvo••• renlto. tbrecha feldapltl
caJ •• formam corpos Irregulares, hetero'Jlneoa a brechado•• Da cor branca. c ••ti
nha quando alterado•• ~onsl.tem de ankerlta. bartta, reld.pato ~tl.alco, .ynchI
.ita e plrital ~uartzo. pirocloro . MOnazita e .patita aio .ces.orio. eventuai.:
Repre.entam estadio. finai. de UM proce.ao de fracionamento carbonatltlco .

Entre cerca de 30 b~~ch4' vul~~"ie4A " localizada. , pelo .eno. 4 apre.enta.
mineraloqle indlcatlva de carlter kimberlltlcol flogoplta, piroxénio , .aqnatita.
l1menita. piropo e zircão. No. demais dl.tr••••• ~ .atriz clara, carbonatada.

, ou e.cura••llicatada. en9 10ba mineraIs 1.01ado. tfl090pita. feld.pato.,ol1~.

piroxenioa. ma9netlta e ilmenitaJ. -lapll1i- e frav-ento... lore. da. rocha. r.­
gionaia .
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A Ilha de Vitória. localizada a uma dl.tincla aproximada de 40k. ao .ul da cl
dade de Ubatuba, re~re.enta um do. foco. de atlvidade .aqNática aléalina exlaten
t e. na reqião litoranea do E.tado de São Paulo. Com. lncluaio da. ilhora. ad,ã
cen t e . , Pe.cadore. e Cabra•• a área total de expo.içio de•••• rocha. alcança c.r
ca d. 2 km' . Na. tri. ilha•• a litoloqia dominante i plutõnlca (nefalina sl.ni=
to•• pula.kito. e álcali .ienito••em a c o m quartzo). conquanto a.dua. prl..lra.
variedade. petroqriflca. s o men t e ocorr.. na Ilha de Vitória. ~~~s.
de litoloqla a maia diversificada lilcall traquito•• Alcali t r aqu i t o . cc. nefell
na . nefelina fonolito•••odalita-nefellna fonollto., nelelina-aodàlita ~11~:
fonolito. autometamórfico•• boatonlto. e te.chenitos). corta. indiatlntamente ••
rochas aclma. fazendo-o .egul duas dir.cô•• prelerencial.1 N20ol .lprLmeira ge­
ração' e NSooE (.egunda g e r JJ. Dado. de campo preliminar•• indica. que a .a~
58 plutónica principal é ,~ .1a. cora o centro do corpo - . i t u a do ,• • prox1aad.....~
te 1 km a oeste da 1)7 1 ~ ltória __ .endo formado de nelelina .ienito••que pe.
Iam gradatlvamente poli I askito. e Ilca11 .ienito. s.r11 • com quartzo e. dlreclõ
i reql10 de contato j .~ ... ) com ° eJIlba.amento precambriano. .
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o ma c iço do Banhadão, si tua do a NW d a cidade de Cerro Azul , PR , é um dos mul ­
t oa focos de magmat. ismo a l c al ino a ssoc i ado ao g r a nde arqueame nto de Pon ta Gros s a .

O c o mp lexo é con st ituldo de litoloq i a s e xc l us ivamen te i n s a t u r ad as encaixadas
em rochas qranl ti c a s d o Co mp lex o Tre s Có r regos. As varia ç õ es mine ra lóg ica s e tex
tura is presentes permite m ind i v i dua liza r t rês a ssoc iaçôes d e ca rá t e r def Utido , con
s o l i d ada s em cond ições q eo l óq i c a s di stinta s. A p r ime i ra pertencem d iversas va r!
e d a de s de nefelina s i enitos d e granul a ç ã o g ro ssa : me lan ita-ne f e lina s ienitos, ne­
f elina sienitos I (al t o s teores modai s de interc r esc i mento f eld s p a t o pceâae rco c o m
ne f el ina), n e f elina s i en itos II-róseos e nef ellna s i e n i t o s II - c inz a s. A·sequnda
i nclu i rochas de na t ur ez a mãf i c a , de gra nu lação f ina a média , r ep r e sen tada s qua­
se que unicamente po r t logop ita me l te igi tos; ne l a ta mbé m se enquadram os ma liqn!
toa e os feldspa t o s-melanita ijolitos , origi n ados e m razão d a a ç ã o i ntrus iva da­
que l a s rocha s sobr e a s encaixante s (n e f e lina sieni tos II -róseos e cinzas ). Fina!
men t e, a terceira englo ba t o d as a s r o chas de gra nulação f in a a té afanl tica , o c or ­
rendo na forma de dique s , q ue retalham a s d iversa s var i e d a d e s d e ne f elina si e ni ­
tos, e denominados g enericamente d e f o no l itos .

Estudos mineraló gicos dos p rincipais mine r a i s re velam que o s f e ldspa t os potá!
s i cos são ortoclã s i o perti t ico na ma i or ia das rochas do c o mp l e xo, excecão fe i ta aos
mali gni t o s, fe ldsp a to- roelan ita ijoli tos e me lanita - ne fel ina s ie n i t o s , o nd e eles
p rovavelmente c or re s pondem a mi c rocllnio , bem c omo ao s f onolito s , o nde ele s ~ ~
nid i n i o . Intercr e sc 1.ment q s U eldspa to po t á s sic o e nefel i n a ) são pecu l i ares a os n!
t el i n a sienitos I, es t a n d o sua o rIgem lig a d a ã c r is t ali za ç ã o de magma r e si dual ~

r iquecido em álcal i s . A c o mposição do s piroxenios v a r i a e m f u n ç ão do t ipo de r~

cha . Nos mel teig i tos, me lan i ta -ne f el ina sienitos e fe ldspato-melan i ta i jo l l to s ,
as s od a - a ug i t a s são d om inan t es, enquan to as e g i r l n a - a ug ita9 p r e va lecem nos ne f e ­
lina sienitos I, ne f elina sienitos I I, f onoli t os e a l guns me Lí q n Lt c e r j áem a lguns
ne f e l ina sienitos I I ocorr em juntos e g i r i na-augitas e eglrinas . As mi cas s ã o de
c ristalização t ardia, c o m b i o ti ta c omo a ve r í e-f ade "'a i s c o mum , As ne lan.1tas se fo~

mam principaLmente c o mo produto de reação e n t re piroxenios e t ~ t a n ~ ta . Su~rd i n!

damen t e, ela s se der ivam a pa r tir de s oluçó e s residuai s o u entao s ao pr Ima r l d s .
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No mac i ç o alcalino de Po ç os de Ca ldas , HG- S P i d en ti f i c a r a m- s e, a pós ma pe amen ­
tos faciológicos d etalhados , diversos lácies de ne f e l ina s ie n i tos INeS ), u t l 1 l z an
do c r i t é r i o s macrosc ópicos ; mere ce d e staque a presença d e min e rais má fi c o s e a c e !
s ó rio s , -q u e pe r mi tem uma pr1Jnelra d iv isão e n t r e r éc t e e aqpa l t i cos (c om eq í r t ne ,
e ud i a l i t a, etc.) e não a qp aiticos (mias q u l ti c o s e i ntermediário s 1 . Entre 09 pr i­
me iros , c on t am- se na parte N d o d istr i t o , o s dois c or po s l u j au rl tico-c hibinlt i
c o s do Anel Norte; entre o s ae q undo a s acba m-cee os Ne S c Ln z e e ecom fl uo rita d o Anel
Norte , junto com os Ne S da Pedreira (q ue , af l orando na Pe d r e i r a d a Pre f ei tu r a, ex
pa n d e m- s e para S c on s t i t u indo e x t en s o c o r po in trus ivo ) . Ev i d e nc i a s geo l ó g i c a s V!
r ias indicam que, em g e ra l , os fãci e s agpa lticos s ão poste r i ores a os mi a s q u itl ­
cos.

As c a r a c t e r is tic 4 S petrográ f icas e d e campo pe rm i tem ag ru pa r o s f á cl e s ci~

em três grupos: 1) Ne S c inza s e com tl uo r i t a ; 2 ) c o r po s l u j a u rl t i c o-c hi b l n l t i co s ;
3) NeS da Pedreira . Foram c o ns t r u ldas i s ó c r o n a s pa ra a s dua s primeiras u nid a d e s ,
obtendo-se uma idad e d e 8 9,8~~ ,8m .a . , ra zã~ i nic ial Sr· 7 /Sr" d e 0 ,7 ~ 5 0~O ,OOO l p~
ra os NeS cinzas e c o m fluor ita, e d e 86, 3- 6 ,0 m. a . • r .l. d e 0 ,70 5 2..:..0,0 00 1 pa r a o
~egundo qrupo. Para doii Ne S d a Ped re ira, a d o t a nd o i d a des d e 85, O~5,O m. a . , f o ­
r Am obt idasr.1.ã.! 0,70 443-0, 0 0034 e 0,70 499':0 ,00015 . Da t a ç õ e s anteriore s K/ Ar re

_ a l iz a d a s por Ama r a l et al o (1 9 6 71 e Bu s h e e ( 19 74) , indicam que o i níci o d o maqma=
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